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Introdução:  

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino voltada para um 

público heterogêneo pessoas que, por diferentes razões, não concluíram ou precisaram 

interromper a escolarização básica. Apesar dos obstáculos, mantêm vivo o desejo de aprender 

e, por isso, retornam à escola em algum momento de suas trajetórias. Presente na rede pública 

de ensino, a EJA acolhe majoritariamente estudantes oriundos das camadas populares, que 

vivenciam diversas formas de mazelas e vulnerabilidades sociais, entretanto eles também 

trazem consigo saberes, histórias, muitos muitas vezes divergem da cultura escolar tradicional. 

O projeto EJA/CTA surgiu em parceria com o Centro de Testagens e Aconselhamento 

setor vinculado à Secretaria de Saúde para promoção e implementação de um programa de 

saúde preventiva no ambiente escolar. 

Considerando que o ministério da saúde aponta que a maior incidência das ISTs 

(infecções sexualmente transmissíveis) se dá entre o público jovem devidos a diversos fatores 

como início precoce da vida sexual, ocorrência de múltiplos parceiros, uso inadequado de 

preservativos, falta de informação e de acesso aos serviços de saúde adequados, reforça a 

necessidade de promover ações com o objetivo de alcançar o maior número de pessoas a fim 

de reduzir os índices de contaminação e transmissão. 

Algumas das ISTs (infecção sexualmente transmissíveis) não apresentam sintomas e 

diante desse fato a pessoa assintomática que a infecção não foi detectada e tratada poderá 

transmitir a para outras pessoas e/ou desenvolver sérias complicações na saúde como 

esterilidade, inflamação pélvica (nas mulheres), infertilidade e doenças cardiovasculares e 

neurológicas.  
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A proposta do projeto é através do serviço itinerante realizar campanhas de 

conscientização, oficinas educativas, distribuição de materiais de prevenção rastreio precoce 

das ISTs (Infecções sexualmente transmissíveis), testagem rápida para HIV, Sífilis, hepatites B 

e C, aconselhamento individual, vacinação, distribuição de preservativos e gel lubrificante e 

encaminhamento para o Serviço de Assistência especializada (SAE) em casos de HIV e 

Hepatites Virais para o público trabalhador que estuda na Educação de Jovens e Adultos-EJA,  

no período noturno que por causa do seu exercício laboral a maioria tem dificuldades em acessar 

os serviços da unidade básica de saúde no período diurno. 

Metodologia:  

 

Esta atividade tem se constituído como uma parceria muito assertiva entre Centro de 

Testagens e Aconselhamento setor vinculado à Secretaria Municipal de Saúde e o Setor de 

Educação de Jovens e Adultos da Secretaria de Educação que acompanha de perto todo o 

processo de desenvolvimento. O planejamento e o alinhamento das ações são feitos de forma 

semestral, com cronogramas e as datas previstas. 

As datas previstas para as visitas são informadas previamente ao gestor escolar para 

que a comunidade escolar se organize para as ações. As ações sempre se iniciam dando 

prioridade às unidades que não foram atendidas no ano anterior e às que estão localizadas nas 

comunidades mais distantes, com maior dificuldade de acesso aos serviços da unidade básica 

de saúde. 

As palestras são realizadas pela técnica de enfermagem, onde são apresentadas, por 

meio de fotos e vídeos, as formas de contágio, os tipos de infecções, as características de 

desenvolvimento e os modos de prevenção das ISTs. Quanto as testagens e o tira-dúvidas 

podem ser realizados com a comunidade escolar após a palestra. 

Os resultados são entregues a cada um de modo individualizado. Aqueles que testaram 

positivo para alguma infecção são orientados e encaminhados para os serviços de saúde para 

iniciar o tratamento. É importante salientar que os dados dos resultados obtidos nas testagens 

são informados ao serviço de saúde para o controle do SUS. 

Os panfletos sobre o tema, bem como os métodos preventivos (camisinhas 

masculinas e femininas) e lubrificantes, são disponibilizados para a escola para que o aluno que 

não compareceu no dia também tenha acesso.  

Análise dos resultados:  

  



 

O projeto CTA/EJA demonstrou resultados positivos e significativos na promoção da 

saúde entre os estudantes da Educação de Jovens e Adultos no período noturno. Entre outubro 

de 2023 e julho de 2025, os dados obtidos evidenciam a efetividade da iniciativa: 

 Mais de 1.000 pessoas participaram de palestras educativas, recebendo orientações sobre 

prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) e promoção da saúde sexual e 

reprodutiva; 

 Foram realizados 2.530 testes rápidos para detecção de HIV, sífilis, hepatites B e C, 

ampliando significativamente o acesso ao diagnóstico precoce; 

 632 pessoas foram testadas, com encaminhamento imediato para o tratamento em caso de 

resultado positivo, reforçando a importância do rastreio ativo; 

 100 doses da vacina contra influenza foram aplicadas, demonstrando a integração de ações 

preventivas em saúde geral ao contexto do projeto. 

Esses números refletem o sucesso e a efetividade das ações do projeto, a contribuição 

para a comunidade escolar e a capacidade de promover o acesso à saúde de forma humanizada, 

considerando os espaços e as especificidades dos sujeitos por ele alcançados. 

Considerações Finais 

   

O projeto de saúde na EJA alcançou um êxito considerável ao promover 

conscientização, prevenção e diagnóstico, reforçando o compromisso com a valorização de 

estudantes historicamente marginalizados. As ações foram fundamentais para criar um 

ambiente de confiança e acolhimento, facilitando a adesão e o tratamento precoce de agravos. 

Essa iniciativa de sucesso fortalece a articulação intersetorial entre saúde e educação, 

impulsionando o cuidado integral, a redução de vulnerabilidades e o empoderamento da 

comunidade.  
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